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Resumo
A partir da reflexão Teoria das Represen-
tações Sociais busca analisar sociologica-
mente o universo jornalístico, reconhecer
a rotina produtiva diária do jornalista e
identificar a relação do profissional com
os aspectos objetivos e subjetivos que
coexistem nesta profissão. Pressupõe que o
caráter subjetivo do profissional influencia
significativamente a prática do jornalismo.
Utiliza o método da observação partici-
pante para caracterizar a notícia como uma
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construção social e refletir sobre o papel do
jornalismo na construção da realidade do
homem. Propõe introduzir o emprego da
intersubjetividade no processo de produção
da notícia.

Palavras-chave: Objetividade, Subjetivi-
dade, Objetivações, Construção Social, Re-
presentações Sociais.

1 Introdução
O cotidiano é constituído por fatos e ações
relacionadas a contextura em que se vive.
Entretanto, estes acontecimentos coexistem
e dependem de uma dada realidade e do
seu próprio conhecimento para serem efeti-
vamente considerados. Os conceitos reali-
dade e conhecimento correspondem a nexos
sociais específicos, o que, de acordo com
Berger e Luckmann (2002), são essenciais
para a afirmativa que apresenta o real como
resultado de um processo de construção so-
cial.

Constituídos por aspectos subjetivos e ob-
jetivos presentes no dia-a-dia, os contextos
sociais podem ser diferenciados a partir das
experiências decorrentes da interação e da
comunicação entre as pessoas. A subjetivi-
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dade, responsável pelo acesso aos aspectos
subjetivos do outro por meio de diversos sin-
tomas apresentados em um contato, pode ser
identificada por meio da situação face a face
proveniente da interação social e estabele-
cida pelo intercâmbio comum de expressivi-
dades entre os seres humanos.

Entretanto, este acesso não é paralelo ao
do homem à própria subjetividade. O caráter
subjetivo do outro é mais próximo do ser hu-
mano que o caráter de si mesmo, visto que a
situação face a face garante tal proximidade
automaticamente. Além disso, mediante o
intercâmbio extremamente variado e sutil de
subjetividades pelo qual é formada, esta in-
teração é flexível e isenta de qualquer padrão
imposto que possa ser continuamente modi-
ficado.

Os aspectos objetivos vigentes na vida
diária também estão vinculados à subjetivi-
dade garantida por meio da situação. Tendo
em vista que se manifestam em produtos da
atividade humana, as objetivações são apre-
endidas por meio da expressividade. Ou seja,
os aspectos objetivos do cotidiano permitem
que as influências subjetivas sejam mantidas
além da situação particular, sendo assim de-
terminados como índices mais ou menos du-
radouros de processos subjetivos.

As objetivações determinam a realidade
da vida cotidiana. Apesar de que, frente o
constante contato com objetos que apresen-
tam as intenções subjetivas do outro ser difí-
cil identificar certamente o que um dado ob-
jeto representa, as objetivações têm o poder
de superar e reconstruir a subjetividade do
homem. E este poder ocorre principalmente
por meio da significação determinada pela
produção de sinais, que podem distinguir-se
de outras objetivações, visto que são utiliza-
dos como índices de significados subjetivos.

Agrupados sistematicamente no mundo da
vida diária, os sinais são objetivações por
serem objetivamente acessíveis além da ex-
pressão de subjetividade garantida no “aqui
e agora” e capazes de se destacar das ex-
pressões subjetivas imediatas – como a lin-
guagem. Algumas circunstâncias comple-
mentam os aspectos objetivos que existem na
vida diária da sociedade. A ordem, o espaço
e o tempo, por exemplo, são circunstâncias
responsáveis pela apreensão da realidade co-
tidiana, estruturadas objetivamente no con-
texto em que se está inserido a fim de ori-
entar as influências subjetivas provenientes
das interações sociais que ocorrem em cada
meio.

A caracterização dos aspectos subjetivos
e objetivos permite considerar que a reali-
dade coloquial é formada por algumas ob-
jetivações que, embora oriundas de proces-
sos subjetivos, são ângulos objetivos da vida
do homem mediante o caráter empírico que
apresentam. Sendo assim, os enfoques sub-
jetivos e objetivos possuem uma relação ex-
plícita e até mesmo necessária no mundo co-
tidiano e, frente à construção social da rea-
lidade, determinam-se como fatores funda-
mentais na constituição e desenvolvimento
na sociedade.

2 O cotidiano jornalístico
O jornalismo está diretamente relacionado à
sociologia do conhecimento. A participação
da atividade jornalística na realidade social
ocorre desde a determinação do que é notícia
até sua ressignificação pelo receptor. Base-
ada nos fatos decorrentes das ações no meio
social, econômico, político e cultural, a no-
tícia exige e depende desta participação. A
vinculação da atividade jornalística com a re-
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alidade da vida cotidiana é recíproca. Ou
seja, ao mesmo tempo em que protagoniza
diversos acontecimentos no mundo real, o
sujeito também é o receptor e ressignifica es-
tes fatos produzidos pelos veículos de comu-
nicação, o que possibilita a caracterização da
notícia como uma construção social.

O caráter de construção social da notícia
é, assim, justificado pela vigência das cir-
cunstâncias objetivas e, sobretudo, das in-
fluências subjetivas do cotidiano de diversos
membros da sociedade no processo de pro-
dução das informações. Além de estarem
evidentes nesse processo, por coexistirem na
realidade social do jornalista responsável por
tal produção, os aspectos objetivos e os as-
pectos subjetivos de um dado contexto cons-
tituem os fatos transformados em notícia e,
assim, destacam-se na participação do jorna-
lismo na construção social da realidade.

Integradas à dinâmica do universo jorna-
lístico, algumas objetivações, junto à subjeti-
vidade do jornalista, são identificadas em to-
das as faces desta profissão. Para comprovar
tal afirmativa, estudos realizados ao longo de
várias décadas sobre a atividade jornalística
demonstram que os aspectos subjetivos e os
aspectos objetivos da realidade da vida coti-
diana tornaram-se fatores bastante significa-
tivos para o desenvolvimento e consolidação
de diversas teorias do jornalismo.

As teorias do jornalismo apresentam di-
versas perspectivas sobre a rotina produtiva
diária da atividade, que, por sua vez, possi-
bilitam identificar a relação entre as circuns-
tâncias objetivas e as influências subjetivas
na vida deste profissional, de acordo com o
que abordam em cada estudo. Oriunda da
própria ideologia profissional dos jornalistas,
pelo menos nos países ocidentais, a Teoria

do Espelho foi a primeira a explicar a natu-
reza das notícias.

Segundo esta perspectiva, o jornalista é
um comunicador com a missão de apurar e
informar a verdade, e, diante disso, as notí-
cias são de determinada forma porque a rea-
lidade assim as origina. Já a Teoria do Gate-
keeper assegura que a produção da informa-
ção é determinada por uma série de escolhas,
visto que as notícias dependem da seleção
decisiva do jornalista – o gatekeeper – para
serem produzidas. Em contraposição, a Teo-
ria Organizacional analisa o jornalista medi-
ante o contexto da empresa em que atua. Ou
seja, salienta as imposições organizacionais
sobre a atividade junto à conformação do in-
divíduo com as normas da política editorial,
em detrimento das crenças, opiniões e con-
ceitos pessoais.

Nesse contexto, também se destacam as
Teorias Construcionistas. Responsáveis pela
ascensão do paradigma das notícias como
construção consideram impossível estabele-
cer uma distinção radical entre a realidade e
os media. Garantem, ainda, que o uso da lin-
guagem na transmissão direta dos significa-
dos não consegue ser neutra e que os jorna-
listas geraram a própria representação diante
dos fatos devido aos aspectos organizacio-
nais do trabalho jornalístico, as limitações fi-
nanceiras e à maneira própria que a organiza-
ção responde à imprevisibilidade dos aconte-
cimentos.

As principais representantes das Teorias
Construcionistas são as teorias Estruturalista
e Interacionista. Segundo Traquina (2004),
ambas rejeitam a Teoria do Espelho, criti-
cam o “empiricismo” ingênuo dos jornalis-
tas e vêem as notícias como um resultado
de processos complexos de interação social
entre agentes sociais. Bem como, abordam
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significativamente a cultura jornalística (re-
conhecimento dos jornalistas como partici-
pantes ativos da construção da realidade) e
consideram que as notícias são narrativas.

Essas teorias apresentam-se como referên-
cia para o reconhecimento do campo jorna-
lístico e, sobretudo, à rotina produtiva que
faz parte da vida diária do profissional na
contextura em que ele está inserido. Dessa
forma, ao mesmo tempo em que se diferen-
ciam pelas perspectivas abordadas, as teorias
do jornalismo têm em comum a relevância
do processo de elaboração da notícia na prá-
tica jornalística.

3 A produção social da notícia
Característica integrada a todas as dimensões
do universo jornalístico, a notícia pode ser
definida como o relato integral de um fato do
mundo real. Composta, portanto, pela rela-
ção entre os seres humanos no meio em que
estes estão inseridos, e, que, por sua vez, é
marcado pela pluralidade das pessoas que o
constitui.

Com base na necessidade do desenvolvi-
mento da comunicação em todos os contex-
tos reais, determinada pela diversidade hu-
mana, pressupõe-se que a notícia ocorre em
um espaço de ação e discurso que, associado
ao significado do termo público, apresenta-
se como espaço público. Tal relação é ainda
mais evidenciada pelo vínculo permanente
entre os dois conceitos, tendo em vista que,
além da própria formação, a consolidação e
o reconhecimento da notícia pelos especta-
dores são dados somente na esfera pública.

Apreendido como imortal, o espaço pú-
blico é baseado no diálogo e na conversação
frente à realidade plural que apresenta, de-
terminando a vigência de diferentes perspec-

tivas que necessitam da ação e do discurso
para coincidirem nessa formação. Segundo
Habermas (1990) é no espaço da esfera pú-
blica que os cidadãos realizam trocas de so-
ciabilidade e onde os princípios da transpa-
rência e da prestação de conta são desenvol-
vidos.

Diante destas concepções, tem-se que a al-
teridade é um dos aspectos mais relevantes
na constituição do espaço público. Tal rela-
ção demonstra que a vida pública é um ele-
mento constitutivo da gênese e desenvolvi-
mento de vidas individuais que, entretanto,
direciona alguns dos parâmetros normativos
que orientam a vida em comum.

O espaço público, portanto, reflete a dialé-
tica entre o Um e o Outro, bem como subli-
nha a importância das relações entre sujeito-
outro sujeito-sociedade, a fim de sustentar
os possíveis significados tanto da vida in-
dividual quanto da vida pública. Também
é designado como o lugar em que uma co-
munidade pode desenvolver e consolidar co-
nhecimentos sobre si mesmo, e, nesse caso,
promover o aparecimento das representações
sociais.

Tendo em vista que uma representação é
o mero reflexo do mundo externo na mente
ou uma marca da mente que se reproduz no
mundo externo, observa-se que podem ser
cultivadas e se estabelecerem no terreno for-
necido pela esfera pública. Vinculadas à for-
mação e ao desenvolvimento de representa-
ções e símbolos revelam, por sua vez, a natu-
reza pública dos processos subjacentes à pró-
pria formação.

A partir da noção de espaço potencial as-
sociada à dinâmica da atividade simbólica do
ser humano, a natureza das representações
sociais pode ser definida por meio dessa ati-
vidade e da relação com os outros. Desse
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modo, permitem uma mediação entre o su-
jeito e o mundo que o indivíduo descobre e
constrói simultaneamente, assim como o de-
senvolvimento de pedaços de realidade so-
cial mobilizados pela atividade criadora de
sujeitos sociais para dar sentido e forma às
circunstâncias nas quais eles se encontram:
os símbolos.

Frente ao caráter simbólico, as represen-
tações sociais se constroem sobre a capaci-
dade representacional de um sujeito psicoló-
gico que não pode ser entendida fora de uma
dimensão de alteridade. Igualmente a ativi-
dade simbólica e a do próprio sujeito indi-
vidual são constituídas pela realidade social.
“Os processos que constituem essas repre-
sentações estão integrados à comunicação e
às práticas sociais por meio do diálogo, do
discurso, dos rituais, dos padrões de traba-
lho e produção, da arte, enfim, da cultura”,
assegura Jovchelovitch (1999: 79).

A estrutura das representações sociais é
apreendida apenas mediante a relação com
o processo de formação e transformação de
cada uma delas. Ou seja, as representações
não são um agregado de representações in-
dividuais, da mesma forma que o social é
mais que um agregado de indivíduos. De-
vem, nessa direção, ser analisadas pelos pro-
cessos de comunicação e vida que as consti-
tuem e que também lhes conferem uma es-
trutura peculiar. Tem-se, portanto, que as
mediações sociais são as responsáveis pela
formação das representações.

Sociais na própria gênese e forma de ser,
tais mediações necessitam de um mundo
composto por diversos indivíduos para exis-
tir. Estabelecem, dessa maneira, uma pro-
funda relação com as representações soci-
ais, que, por sua vez, se apresentam como
uma estratégia desenvolvida por atores soci-

ais com o intuito de enfrentar a diversidade
e a mobilidade do mundo. Essas represen-
tações surgem em um espaço potencial co-
mum, no qual cada sujeito ultrapassa a pró-
pria individualidade a fim de entrar em um
domínio que, mesmo relacionado ao domí-
nio de si mesmo, é dado como distinto: o
espaço público. Assim, tanto surgem como
se tornam mediações sociais.

Com base em tais considerações, ratifica-
se que as representações sociais apresentam
a vida comum a todos os indivíduos em uma
esfera pública e evidenciam a vida individual
de cada um. Além disso, promovem o inter-
câmbio entre o sujeito individual e o sujeito
social e explicitam que a vida das pessoas
só é possível mediante a presença de outros
seres no mesmo espaço, sendo assim funda-
mentais para a constituição de uma comuni-
dade.

A Teoria das Representações Sociais en-
fatiza e consolida a relevância das represen-
tações na sociedade, revelando sua presença
tanto no meio social quanto no meio indivi-
dual, devendo ser analisadas nos dois contex-
tos. Ou seja, ela é fundamental para a com-
preensão dos fenômenos coletivos, demons-
trando o quanto um indivíduo é um produto
da sociedade e o quanto um indivíduo muda
a sociedade em que vive.

A partir das concepções que contribuíram
com a elaboração e o desenvolvimento dessa
Teoria, as representações sociais podem ser
analisadas mediante o termo senso comum –
conjunto de abstrações, formalizações e ge-
neralizações que, por sua vez, são fatos inter-
pretados e construídos no dia-dia. Segundo
interpretação dos estudos fenomenológicos,
a existência cotidiana é dotada de significa-
dos, que devem ser avaliados como constru-
ções mentais ou representações do senso co-
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mum, portanto, portadora de estruturas de re-
levância para os grupos sociais que vivem,
pensam e agem em determinado contexto so-
cial.

Nessa direção, pode-se considerar que a
história de vida de qualquer sujeito deter-
mina o número e a natureza desse indiví-
duo, visto que cada um distingue a própria
experiência e releva determinados temas, as-
pectos ou situações conforme seu conheci-
mento. Nesse caso, tem-se que a identifica-
ção – dada, portanto, pela ação e, posterior-
mente, pela atribuição dos significados rele-
vantes para tal ação, de acordo com a história
de vida e com o estoque de conhecimentos
provenientes da experiência de interação que
cerca esse sujeito – é determinada pelo con-
texto social em que ele está inserido a partir
do senso comum.

Diante dessa abordagem, o presente es-
tudo relaciona a Teoria das Representações
Sociais com o reconhecimento da objetivi-
dade como senso comum sobre o jornalismo
vigente na sociedade. Ou seja, apreendida
pela relação com o processo de formação e
transformação de si mesma em um contexto
social, a objetividade pode ser caracterizada
como uma representação social, que apon-
tada como virtude da atividade jornalística
há quase um século pela imprensa, sofreu
um processo de disseminação e consolida-
ção como referência para a atividade no meio
social. Essa apreensão, decorrente tanto das
instituições de ensino quanto da própria co-
munidade jornalística, é identificada na vida
comum a uma grande quantidade de indiví-
duos que compõem a esfera pública.

Tendo em vista que as representações so-
ciais não podem ser consideradas como ver-
dade científica, que culmine na redução da
realidade à concepção dos indivíduos por

não confirmarem a existência de tal fato,
pode-se destacar que a objetividade não
deve ser defendida pelo universo jornalís-
tico. Dessa maneira, essa representação so-
cial não pode ser considerada pela imprensa
como virtude da atividade jornalística.

Tal observação é justificada pela caracte-
rização da notícia como construção social.
Ou seja, mediante a afirmação de que o pro-
cesso de produção da notícia é, junto à vigên-
cia de circunstâncias objetivas, influenciado
pela subjetividade humana. A objetividade
torna-se, assim, uma qualidade improvável
para a prática jornalística como conseqüên-
cia da relevância do caráter subjetivo na di-
nâmica do jornalismo, não podendo ser con-
siderada como característica dessa atividade.

Na prática do cotidiano jornalístico as in-
formações coletadas são formadas por cir-
cunstâncias objetivas e influências subjeti-
vas. Constituem uma sociedade determinada
por objetivações e interações que ressaltam,
sobretudo, a subjetividade, justificando que
os acontecimentos dados como notícia são
construções sociais.

Os fatos noticiados são significativamente
construídos por influências subjetivas vigen-
tes na realidade social. Nesse processo,
mesmo que relatados de forma mais objetiva
e direta possível (o que é um tanto quanto
improvável), os fatos já estão atrelados à
subjetividade das pessoas que os consolida-
ram no ambiente social na qual estavam in-
seridas e à subjetividade dos indivíduos que
os propagaram até o momento em que fo-
ram capturados pelo veículo de comunica-
ção, sendo esses indivíduos jornalistas ou
não. Sendo assim, anulam a objetividade de-
finida pela imprensa.

Paralelamente à natureza subjetiva dos fa-
tos determinados como notícia, percebe-se
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que a subjetividade também é bastante con-
siderável no processo de produção da notícia
por meio dos jornalistas. Esse processo con-
siste na apuração, na construção e na trans-
missão do acontecimento, e ocorre sob a in-
fluência dos aspectos subjetivos do profissi-
onal responsável pela consolidação do que
será divulgado para o público.

Frente a esta afirmação, tem-se que, na re-
alidade cotidiana do jornalista, a produção
da notícia é baseada na maneira que o pro-
fissional vê, sente e reage à ação dos agentes
externos, isto é, na subjetividade deste indi-
víduo. Com isso, pode-se destacar uma con-
traposição ao balanço objetivo, à reportagem
objetiva, ao relato objetivo, à declaração ob-
jetiva, ao texto objetivo e a todas as práticas
objetivas ainda vigorantes na concepção so-
bre a profissão.

Desse modo, este artigo expressa a convic-
ção de que as notícias são construções soci-
ais e que a conseqüência desta determinação
está na improbabilidade do caráter objetivo
da atividade jornalística. Entretanto, deve-se
lembrar que a objetividade é ainda uma qua-
lidade defendida por alguns profissionais da
área que, por sua vez, contribuem com a ma-
nutenção desse conceito como senso comum
na sociedade – o que também o determina
como uma representação social.

Com base no que já foi abordado, salienta-
se que a definição da objetividade enfatiza a
desconsideração do caráter objetivo na dinâ-
mica do universo jornalístico. Além disso,
o próprio conceito de objetividade consolida
essa desconsideração. Ao ser apresentado
pelo Novo Dicionário Aurélio (1999), o ver-
bete objetividade está associado à rigorosa
imparcialidade e ao pensamento sem julga-
mento de valor.

Já o Dicionário Básico de Filosofia de-

fine essa qualidade como característica da-
quilo que existe independente do pensa-
mento, como objeto da experiência (filo-
sofia kantiana) e como tentativa de cons-
truir uma ciência que se afaste da sensibili-
dade e da subjetividade, baseada em obser-
vações controladas, em verificações, medi-
das e experimentos, cuja validade seja ga-
rantida pela possibilidade de reproduzi-las e
testá-las (sentido epistemológico).

Diante destas perspectivas, pode-se então
ratificar que a objetividade defendida pela
imprensa é claramente impraticável no jor-
nalismo. Assim, por mais que se depare
com circunstâncias objetivas (objetivações)
nunca estará desvinculada do pensamento e
do conhecimento, suportando continuamente
influências subjetivas conforme o contexto
em que estão inseridas.

4 Observando a construção da
notícia

Constatação empírica sobre esse processo de
caracterização da notícia como construção
social e da objetividade como qualidade im-
provável da atividade jornalística puderam
ser apreendidas por meio de uma pesquisa
de observação participante realizada no jor-
nal A Tribuna,1 de Vitória, em outubro de

1 Fundado em 22 de setembro de 1938, na cidade
de Vitória, capital do Espírito Santo, o jornal A Tri-
buna pode ser definido como um autêntico jornal po-
pular. Foi dirigido por diversos grupos políticos até
ser adquirido pelo Grupo João Santos, que o admi-
nistra há 40 anos. Esta trajetória é marcada pelo iní-
cio da impressão do jornal em formato tablóide, em
1987, e por grandes transformações que foram fun-
damentais para a consolidação do veículo no Estado.
O jornal A Tribuna já conquistou o maior índice de
crescimento em percentual do país e recebeu o prêmio
Colibri de Ouro, como Veículo de Comunicação do
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2007 e sua análise por meio da Teoria das
Representações Sociais.

Nesse caso, mediante análise específica e
microssociológica – uma vez que esta pes-
quisa é baseada apenas em um segmento de
comunicação, isto é, o jornal impresso, e na
relação direta de acompanhamento de ativi-
dade de duas jornalistas com a construção da
notícia, sem considerar a linha editorial do
veículo, por exemplo – estas considerações
serão sustentadas por algumas situações rele-
vantes detectadas na dinâmica da rotina pro-
dutiva de cada uma dessas profissionais.

Apesar das jornalistas observadas executa-
rem funções distintas, visto que uma é chefe
de pauta e outra é repórter do jornal, ambas
estão condicionadas às mesmas perspectivas,
ou seja, identificados como diretrizes da li-
nha editorial do jornal A Tribuna. O cará-
ter popular e o interesse em alcançar o maior
número de pessoas são fatores determinan-
tes para a veiculação de qualquer informa-
ção no tablóide. Paralelo a tal observação,
este artigo utiliza a construção das notícias
como principal instrumento de análise. Con-
solidado desde a propagação e utilização do
acontecimento até sua produção e transmis-
são pelo veículo, esse processo é desenvol-
vido de maneira diferente pelas jornalistas:
uma é responsável por determinar os fatos e
orientar os repórteres, a outra segue a pauta
elaborada para a produção e redação do as-
sunto estabelecido.

Para contrapor esta distinção, tem-se que a
construção da notícia é determinada simulta-
neamente por alguns fatores. Segundo Melo
(2007), os mais relevantes são: as técnicas

Ano (1997); tornou-se líder em circulação na Grande
Vitória (1999) e alcançou a liderança em todo Estado
(2000).

particulares da narrativa jornalística, o pro-
cesso de seleção dos acontecimentos notici-
osos, a ordenação particular do tempo pelo
jornalismo, as relações com o poder localiza-
das entre os jornalistas e as fontes noticiosas
e a interferência da realidade socialmente,
culturalmente e historicamente constituída
tanto durante a ocorrência do fato quanto na
vida dos jornalistas responsáveis pelo pro-
cesso de produção do acontecimento.

Presentes em toda e qualquer prática jor-
nalística, independente do segmento e da li-
nha editorial do veículo, esses fatores, que
por sua vez evidenciam a relevância da sub-
jetividade no universo jornalístico, foram
parcialmente identificados durante a obser-
vação das jornalistas. No entanto, a análise
é baseada em outras considerações notadas a
partir do acompanhamento dessas profissio-
nais que, da mesma forma, explicitam as in-
fluências subjetivas vigentes no processo de
construção da notícia.

As notícias são construções sociais desde
o momento em que surgem e são consolida-
das na sociedade, bem como quando são pro-
pagadas até o veículo de comunicação. Ou
seja, os fatos e ações noticiados são consti-
tuídos mediante as relações sociais que, na-
turalmente subjetivas, consolidam os acon-
tecimentos no mundo real. Além disso, o in-
divíduo responsável por levar o fato aos jor-
nalistas da redação – que pode ser qualquer
pessoa que tenha informações sobre a ocor-
rência, desde o próprio protagonista do acon-
tecimento até algum jornalista da empresa –
também influencia subjetivamente tal propa-
gação.

Ao surgirem e serem propagados, os fatos
devem primeiramente chegar à produção da
pauta, principal meio de orientação dos re-
pórteres e de determinação do que será notí-
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cia no veículo, e o fazem por meio de liga-
ções, e-mails, televisão, rádios e sites (usa-
dos às vezes ao mesmo tempo). Na atividade
de observação constatou-se que apesar de re-
ceber por dia várias sugestões para a elabo-
ração da pauta, a jornalista pauteira utiliza
outros diversos meios de comunicação que
garantam ou estimulem idéias para a deter-
minação de algum fato como notícia.

A pauta do jornal A Tribuna é composta
diariamente por 14 temas para serem noticia-
dos e apurados pelos repórteres. Embora seja
elaborada com o auxílio de três estagiários,
ela é constituída por assuntos selecionados a
partir da atenção, do interesse e da relevância
que apresentam para a chefia de pauta, tanto
particularmente quanto pela maior abrangên-
cia pública que possuem, como pelos crité-
rios editoriais do veículo – o que, novamente,
evidencia a influência subjetiva do profissio-
nal no processo de produção da notícia.

Já a pauta “fechada” – estruturada a par-
tir dos acontecimentos agendados e com data
marcada para ocorrer – está excluída do pro-
cesso de seleção da pauteira. Com isso,
determina-se efetivamente o que será apu-
rado e produzido pelos repórteres do veículo
e o que será ou não noticiado, de acordo com
a linha editorial da empresa. Pode-se, as-
sim, averiguar que as notícias são constituí-
das pela influência da subjetividade da chefe
de pauta do tablóide, camuflada em todo pro-
cesso de produção da notícia.

A realidade da vida cotidiana da jornalista
influencia significativamente a busca e a se-
leção de assuntos para a pauta. Nesse caso,
considera-se que além do próprio contexto
de prática, o contexto de vida da profissional
está bastante associado a alguns assuntos que
fizeram parte da pauta durante o acompanha-
mento dessa jornalista. Para esclarecer tal

afirmação, usaremos da explicação de uma
situação específica de produção de pauta: a
decisão de definir uma matéria sobre produ-
tos estéticos clandestinos.

Com o objetivo de alcançar o público do
jornal A Tribuna, a jornalista direciona o fato
para a região da Grande Vitória e, nesse caso,
determina a investigação de salões de beleza
clandestinos. Como tem o hábito de freqüen-
tar salões de beleza na capital, costuma usar
produtos estéticos e ir a clínicas de estética,
avalia que a questão dos produtos clandesti-
nos é interessante.

Assim, baseada nas condições dos servi-
ços e demais elementos associados ao trata-
mento de beleza na região, a pauta selecio-
nada corresponde, direta ou indiretamente, à
realidade cotidiana da chefe de pauta. Sendo
assim, pode-se destacar que a identificação
da profissional com tal assunto – que, por
exemplo, poderia ter menor probabilidade de
realização se partisse de um pauteiro – in-
fluenciou consideravelmente a seleção desse
fato.

Por outro lado, notícias produzidas para
a pauta semanal distinguem-se dos assuntos
que compõem a elaborada para o sábado e
o domingo. Os temas abordados pelo jornal
nos finais de semana consistem em “matéria
frias”, mais leves para o público, e não muito
factuais – refletindo que, paralela à seleção
dos fatos, a subjetividade também influencia
a identificação das informações como frias
ou não para serem veiculadas, sendo estas
selecionadas no mesmo processo realizado
diariamente no decorrer da semana.

Tendo em vista a natureza de todos estes
fatos, deve-se lembrar que o processo de pro-
dução da notícia, reforça ainda mais o cará-
ter social do fato que é noticiado. Ou seja,
ocorre semelhantemente sob o controle da
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realidade da vida cotidiana da jornalista que
a realiza, sem desconsideração às circunstân-
cias objetivas vigentes nesse meio. Desse
modo, considera-se que o processo de cons-
trução da notícia realizado pela repórter evi-
dencia o caráter subjetivo da profissional, o
que caracteriza novamente a notícia como
construção social.

Apesar de desempenhar uma função dife-
rente da que é exercida pela chefe de pauta,
a repórter do jornal trabalha com estraté-
gias semelhantes. Frente à função de apurar
e expressar os acontecimentos provenientes
da realidade cotidiana da sociedade, também
assume a responsabilidade de buscar as fon-
tes, definir as fotos e levantar o que for ne-
cessário para a construção da notícia. Nessa
direção, observa-se que a profissional asso-
cia completamente a própria subjetividade
ao processo de produção da notícia.

Com base nesta experiência, confirma-se
a caracterização da notícia como construção
social a partir da análise de observação par-
ticipante de duas jornalistas do jornal A Tri-
buna. A natureza dos fatos reais noticiados
é, portanto, determinada pela evidência da
subjetividade na consolidação desses acon-
tecimentos na sociedade, estando a propaga-
ção desses fatos para a redação do veículo de
comunicação também submetida à influência
do caráter subjetivo do sujeito responsável
por essa ação, com a realidade da vida co-
tidiana do jornalista influenciando significa-
tivamente o processo de produção da notícia.

Conseqüentemente, a dinâmica da ativi-
dade jornalística é constituída por circuns-
tâncias objetivas, mas, sobretudo, por in-
fluências subjetivas. Mediante observação
participante no acompanhamento da rotina
produtiva da pauteira e da repórter do jor-
nal A Tribuna, comprova-se que a subjetivi-

dade influencia a dinâmica da prática jorna-
lística. Sendo a objetividade defendida pela
imprensa impraticável, um verdadeiro mito
associado ao jornalismo.

5 À guisa da conclusão
A partir da discriminação da notícia como
construção social no universo jornalístico,
pressupõe-se que o jornalismo é uma ins-
tituição legitimada pela sociedade, partici-
pando significativamente da formação da re-
alidade da vida cotidiana de cada membro
desse meio social. A relevância da atividade
jornalística na construção social da realidade
pode ser dada pela relação recíproca e per-
manente que a dinâmica da profissão deter-
mina com o indivíduo no contexto em que
ele vive, tornando-se assim importante para
o desenvolvimento e constituição da socie-
dade.

Diante do papel que o jornalismo possui
na construção da realidade cotidiana da soci-
edade, bem como do caráter social de todo
processo de produção da notícia, observa-
se ainda que as influências subjetivas evi-
dentes nesse processo não devem ser consi-
deradas como puras. De acordo com Melo
(2007), a subjetividade presente na dinâmica
da atividade jornalística pode ser traduzida
nas perspectivas que estão relacionadas tanto
ao jornalista, quanto ao veículo que divulga
o acontecimento.

Salienta-se que as influências subjetivas
vigorantes no processo de construção da no-
tícia foram claramente identificadas durante
a observação participante das duas jornalis-
tas do jornal A Tribuna. Sendo assim, pode-
se afirmar que a subjetividade é evidente no
universo jornalístico, porém não ocorre de
maneira isolada tendo em vista a importân-
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cia da linha editorial do meio de comunica-
ção, bem como a existência de algumas cir-
cunstâncias objetivas nesse processo – repre-
sentadas, por exemplo, pela ordem, pelo es-
paço, pelo tempo e por outras objetivações
responsáveis por refletir e prolongar a subje-
tividade.

A coexistência dos aspectos objetivos e
subjetivos constituintes dos fatos e das ações
na sociedade determina uma relação dia-
lética na construção da realidade social e
em todo processo de construção da notícia.
Nesse caso, com base na importância do jor-
nalismo para o desenvolvimento e constitui-
ção da sociedade, este artigo sugere a consi-
deração da intersubjetividade na dinâmica da
atividade jornalística.

Definida por Bucci (2000) como a obje-
tividade nos procedimentos, a intersubjeti-
vidade pode ser apresentada no jornalismo
como um campo que promove a interação
entre os jornalistas, sendo estes norteados
por rotinas temporais e políticas organizaci-
onais; as fontes, com interesses noticiosos
conflitantes; e a narrativa que, por sua vez,
é fundamentada nos valores sociais do pú-
blico do veículo de comunicação e no con-
texto histórico do profissional responsável
por desenvolvê-la.

A partir desta concepção, pode-se consi-
derar que, assim como as influências subjeti-
vas já mencionadas, os aspectos objetivos vi-
gentes na prática jornalística podem ser bas-
tante relevantes no processo de produção da
notícia. Ou seja, desempenham um papel
normativo na dinâmica da atividade. Desse
modo, percebe-se que o sentido da objetivi-
dade jornalística não deve estar associado à
expressão final de uma convicção nos fatos,
mas sim à confirmação de um método con-
cebido que considera o real como múltiplo e,

segundo Melo (2007), é extremamente sau-
dável e ético para a profissão.

Portanto, frente a esta nova perspectiva so-
bre o conceito de objetividade jornalística,
apresenta-se a intersubjetividade como pro-
cedimento considerável e muito interessante
para a dinâmica da rotina produtiva diária
dos jornalistas, proporcionando a apresen-
tação das interações, a fim de produzir um
relato cada vez mais claro e atraente para
o público. Ou seja, utiliza com equilíbrio
os elementos expressivos com o objetivo de
apresentar o fato da melhor maneira possí-
vel, mesmo junto às influências subjetivas vi-
gentes no processo de construção da notícia.
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